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Da Receita Líquida e dos Preços Médios Ponderados
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5
Receita Líquida (em número-índice de Mil Reais)

.A. Receita Líquida Total .100,0 .104,7 .116,4 .90,7 .86,1 [ CO N F. ]

.A1. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .97,6 .109,5 .101,2 .100,1 [ R ES T . ]

.Participação {A1/A} .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]

.A2. Receita Líquida - Mercado Externo .100,0 .129,3 .140,5 .54,0 .37,3 [ R ES T . ]

.Participação {A2/A} .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]
Preços Médios Ponderados (em número-índice de Reais/t)

.B. Preço no Mercado Interno {A1/Vendas no Mercado Interno} .100,0 .90,0 .111,8 .96,6 .87,7 [ R ES T . ]

.C. Preço no Mercado Externo {A2/Vendas no Mercado Externo} .100,0 .87,0 .100,5 .94,5 .83,0 [ CO N F. ]
Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

177. A receita líquida, em reais atualizados, referente às vendas no mercado interno diminuiu 2,4% de P1 para P2 e aumentou 12,1% de P2 para P3. Nos períodos subsequentes,
houve redução de 7,6% entre P3 e P4, e considerando o intervalo entre P4 e P5 houve diminuição de 1,1%. Ao se considerar todo o período de análise, a receita líquida, em reais atualizados,
referente às vendas no mercado interno revelou variação positiva de 0,1% em P5, comparativamente a P1.

178. Com relação à variação de receita líquida obtida com as exportações do produto similar ao longo do período em análise, houve aumento de 29,3% entre P1 e P2, enquanto
de P2 para P3 é possível detectar ampliação de 8,7%. De P3 para P4 houve diminuição de 61,5%, e entre P4 e P5, o indicador sofreu queda de 31,0%. Ao se considerar toda a série analisada,
a receita líquida obtida com as exportações do produto similar apresentou contração de 62,7%, considerado P5 em relação ao início do período avaliado (P1).

179. Avaliando a variação de receita líquida total no período analisado, entre P1 e P2 verifica-se aumento de 4,7%. É possível verificar ainda uma elevação de 11,2% entre P2
e P3, enquanto de P3 para P4 houve redução de 22,1%, e entre P4 e P5, o indicador revelou retração de 5,1%. Analisando-se todo o período, a receita líquida total apresentou contração
da ordem de 13,9%, considerado P5 em relação a P1.

180. O preço médio de venda no mercado interno diminuiu 10,0% de P1 para P2 e aumentou 24,2% de P2 para P3. Nos períodos subsequentes, houve redução de 13,6% entre
P3 e P4, e considerando o intervalo entre P4 e P5 houve diminuição de 9,3%. Ao se considerar todo o período de análise, o preço médio de venda no mercado interno revelou variação
negativa de 12,3% em P5, comparativamente a P1.

181. Com relação à variação de preço médio de venda para o mercado externo ao longo do período em análise, houve redução de 13,0% entre P1 e P2, enquanto de P2 para
P3 é possível detectar ampliação de 15,4%. De P3 para P4 houve redução de 5,9%, e entre P4 e P5, o indicador sofreu queda de 12,1%. Ao se considerar toda a série analisada, o preço
médio de venda para o mercado externo apresentou contração de 17,0%, considerado P5 em relação ao início do período avaliado (P1).

6.1.2.2. Dos resultados e das margens
182. A tabela a seguir apresenta a demonstração de resultados e as margens de lucro associadas, para o período de análise, obtidas com a venda do produto similar no mercado

interno.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno e Margens de Rentabilidade
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5
Demonstrativo de Resultado (em número-índice de Mil Reais)

.A. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .97,6 .109,5 .101,2 .100,1 [ R ES T . ]

.B. Custo do Produto Vendido - CPV .100,0 .85,8 .92,1 .109,0 .109,6 [ CO N F. ]

.C. Resultado Bruto {A-B} .100,0 .160,1 .201,4 .60,1 .49,7 [ CO N F. ]

.D. Despesas Operacionais .100,0 .-6,7 .16,3 .11,7 .37,1 [ CO N F. ]

.D1. Despesas Gerais e Administrativas .100,0 .76,6 .57,1 .99,1 .84,7 [ CO N F. ]

.D2. Despesas com Vendas .100,0 .8,4 .34,6 .62,3 .53,6 [ CO N F. ]

.D3. Resultado Financeiro (RF) .100,0 .-1,4 .14,7 .-4,4 .32,9 [ CO N F. ]

.D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) .100,0 .-898,5 .-355,7 .-581,3 .-355,6 [ CO N F. ]

.E. Resultado Operacional {C-D} .-100,0 .-100,0 .-110,7 .-28,9 .-7,1 [ CO N F. ]

.F. Resultado Operacional (exceto RF)
{C-D1-D2-D4}

.100,0 .279,7 .326,3 .76,7 .54,0 [ CO N F. ]

.G. Resultado Operacional (exceto RF e OD)
{C-D1-D2}

.100,0 .211,1 .286,6 .38,4 .30,2 [ CO N F. ]

Margens de Rentabilidade (em número-índice de %)
.H. Margem Bruta {C/A} .100,0 .163,8 .183,1 .59,4 .49,4 [ CO N F. ]
.I. Margem Operacional {E/A} .-100,0 .-100,0 .-98,5 .-27,8 .-7,0 [ CO N F. ]
.J. Margem Operacional (exceto RF)

{ F/ A }
.100,0 .285,3 .296,8 .75,8 .53,7 [ CO N F. ]

.K. Margem Operacional (exceto RF e OD)
{G/A}

.100,0 .215,8 .260,4 .37,6 .29,7 [ CO N F. ]

Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

183. A receita líquida, em reais atualizados, referente às vendas no mercado interno diminuiu 2,4% de P1 para P2 e aumentou 12,1% de P2 para P3. Nos períodos subsequentes,
houve redução de 7,6% entre P3 e P4, e considerando o intervalo entre P4 e P5, houve diminuição de 1,1%. Ao se considerar todo o período de análise, a receita líquida, em reais
atualizados, referente às vendas no mercado interno revelou variação positiva de 0,1% em P5, comparativamente a P1.

184. Com relação à variação de resultado bruto da indústria doméstica ao longo do período em análise, houve aumento de 60,1% entre P1 e P2, enquanto de P2 para P3 é
possível detectar ampliação de 25,8%. De P3 para P4 houve diminuição de 70,1%, e entre P4 e P5, o indicador sofreu queda de 17,4%. Ao se considerar toda a série analisada, o resultado
bruto da indústria doméstica apresentou contração de 50,3%, considerado P5 em relação ao início do período avaliado (P1).

185. Avaliando a variação de resultado operacional no período analisado, entre P1 e P2 verifica-se aumento de 8.922,7%. É possível verificar ainda uma elevação de 10,7% entre
P2 e P3, enquanto de P3 para P4 houve redução de 73,9%, e entre P4 e P5, o indicador revelou retração de 75,4%. Analisando-se todo o período, resultado operacional apresentou ampliação
da ordem de 727,2%, considerado P5 em relação a P1.

186. O resultado operacional, excetuado o resultado financeiro, cresceu 179,7% de P1 para P2 e aumentou 16,7% de P2 para P3. Nos períodos subsequentes, houve redução de
76,5% entre P3 e P4, e considerando o intervalo entre P4 e P5, houve diminuição de 29,6%. Ao se considerar todo o período de análise, o resultado operacional, excetuado o resultado
financeiro, revelou variação negativa de 46,0% em P5, comparativamente a P1.

187. Com relação à variação de resultado operacional, excluídos o resultado financeiro e outras despesas, ao longo do período em análise, houve aumento de 111,1% entre P1
e P2, enquanto de P2 para P3 é possível detectar ampliação de 35,8%. De P3 para P4 houve diminuição de 86,6%, e entre P4 e P5, o indicador sofreu queda de 21,5%. Ao se considerar
toda a série analisada, o resultado operacional, excluídos o resultado financeiro e outras despesas, apresentou contração de 69,8%, considerado P5 em relação ao início do período avaliado
(P1).

188. A margem bruta cresceu [CONFIDENCIAL] p.p. de P1 para P2 e aumentou [CONFIDENCIAL] p.p. de P2 para P3. Nos períodos subsequentes, houve redução de [CO N F I D E N C I A L ]
p.p. entre P3 e P4 e diminuição de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P4 e P5. Ao se considerar todo o período de análise, a margem bruta revelou variação negativa de [CONFIDENCIAL] p.p. em
P5, comparativamente a P1.

189. Com relação à variação de margem operacional ao longo do período em análise, houve aumento de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P1 e P2. De P2 para P3 é possível detectar
redução de [CONFIDENCIAL] p.p., enquanto de P3 para P4 houve diminuição de [CONFIDENCIAL] p.p., e de P4 para P5 revelou-se ter havido queda de [CONFIDENCIAL] p.p.. Ao se considerar
toda a série analisada, a margem operacional apresentou aumento de [CONFIDENCIAL] p.p., considerado P5 em relação ao início do período avaliado (P1).

190. Avaliando a variação de margem operacional, exceto resultado financeiro, no período analisado, verifica-se aumento de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P1 e P2. De P2 para P3
verifica-se uma elevação de [CONFIDENCIAL] p.p., enquanto de P3 para P4 houve redução de [CONFIDENCIAL] p.p.. Por sua vez, entre P4 e P5 é possível identificar retração de
[CONFIDENCIAL] p.p.. Analisando-se todo o período, a margem operacional, exceto resultado financeiro, apresentou contração de [CONFIDENCIAL] p.p., considerado P5 em relação a P1.

191. A margem operacional, excluído o resultado financeiro e outras despesas cresceu [CONFIDENCIAL] p.p. de P1 para P2 e aumentou [CONFIDENCIAL] p.p. de P2 para P3. Nos
períodos subsequentes, houve redução de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P3 e P4 e diminuição de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P4 e P5. Ao se considerar todo o período de análise, a margem
operacional, excluído o resultado financeiro e outras despesas revelou variação negativa de [CONFIDENCIAL] p.p. em P5, comparativamente a P1.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno por Unidade (R$/t)
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5

.A. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .90,0 .111,8 .96,6 .87,7 [ R ES T . ]

.B. Custo do Produto Vendido - CPV .100,0 .79,1 .94,0 .104,1 .96,0 [ CO N F. ]

.C. Resultado Bruto {A-B} .100,0 .147,6 .205,6 .57,4 .43,5 [ CO N F. ]

.D. Despesas Operacionais .100,0 .-6,2 .16,6 .11,1 .32,5 [ CO N F. ]

.D1. Despesas Gerais e Administrativas .100,0 .70,6 .58,3 .94,6 .74,2 [ CO N F. ]

.D2. Despesas com Vendas .100,0 .7,8 .35,3 .59,5 .47,0 [ CO N F. ]

.D3. Resultado Financeiro (RF) .100,0 .-1,3 .15,0 .-4,2 .28,9 [ CO N F. ]

.D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) .100,0 .-828,2 .-363,1 .-555,1 .-311,5 [ CO N F. ]

.E. Resultado Operacional {C-D} .-100,0 .-100,0 .-122,6 .-30,0 .-6,8 [ CO N F. ]

.F. Resultado Operacional (exceto RF)
{C-D1-D2-D4}

.100,0 .257,8 .333,1 .73,2 .47,3 [ CO N F. ]

.G. Resultado Operacional (exceto RF e OD)
{C-D1-D2}

.100,0 .194,6 .292,6 .36,7 .26,4 [ CO N F. ]

Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

192. O CPV unitário diminuiu 20,9% de P1 para P2 e aumentou 18,8% de P2 para P3. Nos períodos subsequentes, houve aumento de 10,7% entre P3 e P4, e considerando o
intervalo entre P4 e P5 houve diminuição de 7,7%. Ao se considerar todo o período de análise, o CPV unitário revelou variação negativa de 4,0% em P5, comparativamente a P1.

193. Com relação à variação de resultado bruto unitário ao longo do período em análise, houve aumento de 47,6% entre P1 e P2, enquanto de P2 para P3 é possível detectar
ampliação de 39,3%. De P3 para P4 houve diminuição de 72,1%, e entre P4 e P5, o indicador sofreu queda de 24,2%. Ao se considerar toda a série analisada, o resultado bruto unitário
apresentou contração de 56,5%, considerado P5 em relação ao início do período avaliado (P1).


